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Nota da Autora

Os personagens de A Guerra de Eve são fictícios. No entanto, todas as histórias e incidentes dentro dessas histórias, do pessoal ao público, são baseados em eventos reais.

A série está estruturada em doze livros, cada um com aproximadamente 20.000 palavras, separados por cerca de dois meses. No final de cada livro, você encontrará biografias resumidas dos verdadeiros heróis e heroínas da SOE, as pessoas nas quais Eve Beringar, Guy Samson e Mimi Duchamp se baseiam. Foi uma honra ler sobre essas pessoas incrivelmente corajosas e íntegras. Espero que você goste de suas histórias e das façanhas de meus personagens em A Guerra de Eve.

Os livros de Hannah estão disponíveis na versão impressa, como e-books e livros de áudio com traduções em andamento
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1.  CAPÍTULO UM
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23 de agosto de 1944

Estávamos caminhando em meio à neblina da manhã em direção ao Parc Monceau, em Paris. Grávida de oito meses e sentindo o esforço, segui em frente, atrás de Guy, Mimi e Henri.

O major-general Colin Cunningham ordenou que fôssemos a Paris. Nossa missão era auxiliar a rede Sherlock oferecendo apoio à sua líder, Monique.

Tínhamos encontrado Monique pela primeira vez há um ano, quase no mesmo dia. Naquela época, fortemente corrompida devido a uma série de traições, a rede Sherlock estava em colapso. No entanto, através das excelentes habilidades organizacionais e da coragem de Monique, ela estabilizou a rede e baniu os elementos corruptos.

Agora, com os Aliados a invadir França e posicionados nas periferias de Paris, Monique necessitava de assistência extra, na luta para alcançar a libertação e na luta para evitar que as várias facções da Resistência entrassem em lutas internas e se autodestruíssem.

À medida que a neblina se dissipou, testemunhamos evidências de combates nas ruas na forma de edifícios danificados, veículos incendiados e cadáveres, franceses e alemães, homens e mulheres que sacrificaram as suas vidas.

A beleza do Parc Monceau parecia incongruente no meio de tal matança. Aproximamo-nos pela Rue de Prony e apreciamos a vista.

Fundado no final dos anos 1700 por Phillippe d'Orleans, duque de Chartres, o parque apresentava passarelas curvas, estátuas colocadas aleatoriamente e uma série de tolices. As tolices incluíram uma pirâmide egípcia, um forte chinês e um moinho de vento holandês.

Alguma ironia estava em jogo aqui, porque a intenção original do duque era criar um jardim de estilo inglês e, para atingir esse objetivo, ele contratou um arquiteto paisagista alemão chamado Etickhausen.

Encontramos Monique nas sombras de uma colunata clássica, uma estrutura fundada em 1778. Rosas vermelhas floresciam às margens de um lago, enquanto as colunas da colunata, junto com uma avenida de árvores próximas, refletiam-se na água.

Monique mudou pouco no último ano. Com quase trinta anos, ela possuía cabelos loiros ondulados, olhos azuis claros e traços faciais delicados. Sua aparência e corpo jovem ofereciam um ar de inocência. De passagem, alguém poderia considerá-la um anjo, mas se a ocasião exigisse, ela tinha uma mente e as habilidades para realizar o trabalho do Diabo.

“É bom ver você de novo”, disse Guy, oferecendo a Monique um sorriso caloroso.

“É bom ver você também”, disse ela. “É bom ver que você chegou a Paris.”

Enquanto Guy e Monique trocavam gentilezas, notei um cartaz, pregado em uma árvore, com um chamado às armas. Segundo o cartaz, presumivelmente produzido pela Resistência, os nazis estavam em retirada e prontos a abandonar Paris. Contudo, a nossa inteligência e experiência sugeriram que essa não era a história completa. A vitória estava ao nosso alcance, mas precisávamos vencer mais batalhas antes de podermos dançar em triunfo. Na verdade, as maiores batalhas de todas provavelmente ainda estavam por vir.

“Não devemos demorar”, disse Monique. Ela ajustou o sobretudo e a boina e olhou para uma estátua, uma estrutura que possuía grandes olhos esbugalhados. “Em Paris”, ela franziu a testa, “até as pedras têm olhos, olhos da Gestapo”.

Seguimos Monique pelo Boulevard Malesherbes. Estávamos indo para o sul. A névoa estava se dissipando. Os edifícios e as evidências de sua destruição ficaram mais nítidos. Passamos por vários moradores locais, pessoas envolvidas em suas atividades diárias. No entanto, nenhum alemão apareceu.

Ao cruzarmos o Sena e nos dirigirmos ao Quartier Latin, perguntei, “Para onde vamos?”

“À Biblioteca Sainte-Geneviève”, disse Monique.

Eu fiz uma careta. “Vamos pegar um livro emprestado?”

“Vamos encontrar a Resistência”, disse Monique.    “Hoje em dia, a Resistência controla a maioria dos edifícios públicos de Paris. Eles estabeleceram uma sede na biblioteca.”

“Ouvi um boato”, disse Guy, “de que a polícia está em greve”.

“Esse boato é verdade”, disse Monique. “Uma greve geral foi convocada há cinco dias. A polícia, os funcionários dos correios e muitos outros responderam a esse chamado.”

Paramos na calçada e observamos um carro movido a gasolina passar pela avenida. O carro exibia bandeiras, alegando lealdade aos Franceses Livres. As pessoas sentiam-se suficientemente confiantes para demonstrar a sua lealdade, para reivindicar a vitória, mas as batalhas continuavam. Essa sensação de limbo, de ambivalência, deu à cidade um ar surreal.

“Também ouvi rumores”, disse Monique, “de que os Aliados planejam contornar Paris e libertar primeiro o resto da França”.

Guy assentiu. “Eu também ouvi esse boato.”

"É verdade?" Monique franziu a testa.

Guy encolheu os ombros. "Seu palpite é tão bom quanto o meu."

“Se os Aliados contornarem Paris”, disse Monique, “e cercarem a cidade, os nazis destruirão a infraestrutura”.

Guy fez uma pausa para conceder prioridade a outro carro movido a gasolina. A calota deste carro estava amassada e, ao girar, dava a impressão de que a roda estava prestes a rolar.

Atravessando a avenida, Guy disse, “Tenho certeza de que os comandantes aliados levaram tudo em consideração”.

"Eles consideraram?" Monique franziu a testa. “Apesar dos nossos relatórios, não tenho a certeza de que compreendam totalmente a nossa situação e o quão obcecado Hitler está em controlar todos os aspectos da vida aqui. Se esse controle for negado a Hitler, temo que ele tenha um acesso de raiva.”

“Se ele não puder ficar com a cidade”, disse Guy, “ninguém mais a terá”.

“Isso mesmo”, disse Monique. “É por isso que é imperativo que os Aliados marchem primeiro para Paris e eliminem a ameaça de destruição, antes de avançarem para libertar o resto do país.”

Chegamos à Biblioteca Sainte-Geneviève. A biblioteca foi baseada em uma coleção criada pela Abadia de Santa Geneviève, uma abadia fundada no século VI por Clóvis I, o Rei dos Francos.

Situada ao lado do Panteão, a biblioteca era um grande e impressionante edifício quadrangular, de estilo românico. Eu poderia me imaginar sentado e desenhando o prédio. Mas não hoje. Talvez quando o último tanque alemão saísse de Paris e a cidade estivesse em paz.

Os guardas da porta principal, combatentes da Resistência, reconheceram Monique e concederam-nos acesso. Atravessámos a sala de leitura com o seu teto abobadado, janelas em arco favoráveis à luz e filas de mesas altamente polidas até uma sala que a Resistência tinha convertido numa enfermaria improvisada de hospital. De lá entramos em um escritório equipado com telefones e equipamentos de monitoramento.

“Vocês têm instalações médicas aqui”, observou Guy.

Monique assentiu. “Uma enfermaria e uma sala de operações.”

Guy coçou a barba e admirou a tecnologia em exibição. “E um impressionante banco de equipamentos de monitoramento.”

Monique sorriu. “Estamos ouvindo cada palavra que os nazistas dizem.”

“O que eles estão dizendo?” Guy perguntou.

“Como eu disse antes”, Monique franziu a testa, “Hitler insistiu que se não consegue controlar Paris, então quer que a cidade seja destruída. O Comandante de Paris, General Dietrich von Choltitz, é uma pessoa desconhecida; ele está aqui há apenas dez dias. O seu antecessor foi implicado numa conspiração para assassinar Hitler e agora aguarda julgamento por traição. É altamente provável que ele seja considerado culpado e executado.”

Monique cumprimentou uma das telefonistas, conversou com ela em francês e depois nos apresentou sua linha de pensamento.

“A nossa inteligência sugere que von Choltitz foi responsável por uma série de atrocidades na Polónia. Portanto, ele pode ser um linha-dura, alguém disposto a cumprir as ordens insanas de Hitler.”

“O General von Choltitz só tem cerca de dois mil homens, principalmente veteranos da Frente Russa e adolescentes que não têm experiência de batalha. Ele está brincando com a ideia de um cessar-fogo. Através de um intermediário, o embaixador sueco, estamos tentando negociar um cessar-fogo.”

"Por que?" Guy perguntou.

“Porque”, disse Monique, “estamos ficando sem munição; não temos armas suficientes para todos.”

“Se von Choltitz souber da nossa escassez crónica de munições, poderá sentir-se encorajado e tentar recuperar os edifícios públicos, prendendo os principais membros da Resistência no processo.”

“Para complicar as coisas”, continuou Monique, “algumas facções da Resistência querem lutar até à última bala, enquanto outras desejam ficar quietas e confiar que os Aliados liderarão a libertação”.

“Neste momento”, disse Monique, “precisamos de um cessar-fogo, um cessar-fogo duradouro, para evitar mais derramamento de sangue”.

“Talvez alguém devesse propor isso”, disse Guy, “a todas as partes interessadas”.

“A única pessoa com autoridade para implementar um cessar-fogo duradouro”, disse Monique, “do nosso lado, a única pessoa que todas as facções da Resistência respeitam e confiam, é Vaga-lume, e ela está definhando na prisão de Fresnes sob sentença de morte”.

“Quando os nazistas cumprirão esta sentença?” Guy perguntou.

“Meio-dia, amanhã”, disse Monique.

“Nesse caso”, disse Guy, “não temos um minuto a perder”.
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Capítulo Dois
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Com a situação fluida, com a confusão reinando suprema, um cessar-fogo parecia nossa melhor opção, juntamente com a esperança de que os Aliados decidissem libertar Paris primeiro, antes de avançar para libertar as outras regiões da França. Além disso, tínhamos uma vida para salvar, a vida de uma jovem muito corajosa, conhecida por nós através de seu codinome, Vaga-lume.

Vaga-lume fez mais do que ninguém para se opor à ocupação nazista de Paris. Ela liderou a resistência local. Ela merecia viver. Ela merecia testemunhar o renascimento de Paris.

Com Monique ao volante de um caminhão movido a gás, Guy, Mimi, Henri e eu viajamos pela cidade, até o Grand Palais, outro reduto da Resistência recentemente estabelecido.
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